
Music practice, teaching, and learning 
through a thematic axis in high school

Abstract

The aim of this article is to present musical 
practices carried out with high school classes, 
organized around a thematic axis. In this 
regard, the text begins with a contextualization 
and theoretical foundation. Subsequently, the 
thematic axis “kingdoms, stories, and art” 
is developed by presenting several musical 
practices within a specific timeframe. The 
thematic axis serves as an organizational 
framework for lessons, integrating different 
musical aims and offering a potential strategy 
for structuring the environment and tasks to 
foster student engagement.
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Resumo

O objetivo deste artigo é apresentar práticas 
musicais realizadas com turmas do Ensino 
Médio a partir da organização das aulas em 
um eixo temático. Neste sentido, o texto inicia 
com uma contextualização e fundamentação. 
Na sequência, o eixo temático “reinos, histórias 
e arte” é desenvolvido com a apresentação 
de algumas práticas musicais em um recorte 
temporal. O eixo temático é uma possibilidade 
de organização das aulas a partir de um tema 
que pode relacionar diferentes objetivos 
musicais, sendo também reconhecido como 
uma possível estratégia de organização do 
ambiente e da tarefa de modo a buscar o 
engajamento dos estudantes. 

Palavras-chave: Educação Musical. Ensino 
Médio. Eixo temático. Engajamento.
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Em relação ao trabalho docente, o ob-
jetivo deste texto menciona a organização 
das aulas a partir de eixos temáticos. Neste 
sentido, Romanelli (2014) afirma ser possí-
vel a organização dos conteúdos das aulas 
de Arte/Música em eixos temáticos que au-
xiliam o professor e os estudantes na cons-
trução de conhecimentos musicais. Esses 
eixos temáticos podem ser diversos e per-
mitem uma adesão de diferentes objetivos 
e conhecimentos musicais a partir de um 
tema e suas articulações ao longo de um 
período de estudos. Trata-se de uma abor-
dagem utilizada em diferentes propostas 
de ensino, inclusive em contextos de ensino 
e aprendizagem de música (por exemplo, 
DAVIDOVA, 2020; TONI, 2021).

Contextualização
O objetivo deste texto é apresentar prá-

ticas musicais realizadas com turmas do 
Ensino Médio a partir da organização das 
aulas em um eixo temático. As práticas mu-
sicais apresentadas neste texto estão rela-
cionadas com minha atuação em turmas 
de Ensino Médio no contexto da rede fede-
ral de ensino. De maneira mais específica, 
atuei em um campus da rede federal de en-
sino no interior do estado de Mato Grosso 
no componente curricular Arte. O espaço 
físico para as aulas de Arte/Música onde 
atuei como professor consistia em uma 
sala com alguns recursos de instrumentos 
musicais e de equipamentos audiovisuais. 
Entretanto, as práticas musicais apresenta-
das neste texto não necessitam de equipa-
mentos específicos. Além disso, em relação 
ao espaço das aulas, sempre organizei as 
cadeiras da sala em formato circular para 
que os estudantes pudessem observar-se 
uns aos outros durante as aulas, conside-
rando que as turmas tinham entre 25 e 35 
estudantes (figura 1).

Figura 1: Prática musical realizada com os estudantes do Ensino Médio.
Fonte: acervo do autor.
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 Você sabia?

A música é uma ação social humana 
presente nos diferentes momentos de 
nossas vidas. No entanto, Ilari (2009) 
afirma que os adolescentes costumam 
apresentar uma identificação ainda 
maior com diferentes repertórios mu-
sicais nesse momento de suas vidas. 
Desta forma, Schubert e McPherson 
(2016) sugerem dois caminhos para a 
experiência dos adolescentes com a 
música. O primeiro caminho é o sen-
so de pertencimento e a formação 
de uma identidade de grupo, ou seja, 
uma forte filiação social por meio de 
experiências musicais compartilha-
das. O segundo caminho é o desen-
volvimento de uma independência e 
emancipação da experiência musical, 
ou seja, a ação pessoal na escolha de 
experiências musicais, destacando a 
escuta musical com fones de ouvido 
e a imersão na experiência musical.

Sobre a organização deste texto, as 
práticas musicais apresentadas possuem 
um foco na descrição de possibilidades de 
ações educativas e musicais. Assim, busco 
apresentar de que forma um eixo temático 
possibilitou práticas musicais com turmas 
de Ensino Médio ao longo de um recorte 
temporal. Também é importante considerar 
que não apresento todas as práticas reali-
zadas, mas sim algumas das ações que rea-
lizei e que podem auxiliar outros professo-
res a explorarem possibilidades de um eixo 
temático em aulas de Arte ou em outras 
práticas musicais.

Breve fundamentação
Diferentes publicações costumam men-

cionar os documentos oficiais normativos 
que regem a educação musical no Brasil. 
De maneira mais específica, a Lei 13.278/16 
(BRASIL, 2016) estabelece a música, a dan-
ça, as artes visuais e o teatro como lingua-

gens obrigatórias no componente curricu-
lar Arte na Educação Básica. Neste mesmo 
sentido, a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2017) também traz os campos de 
experiência ou o componente curricular da 
Arte nas etapas da Educação Básica. Para 
além desses documentos, também é im-
portante considerar o documento de cada 
instituição de ensino. No meu caso, ao ini-
ciar minhas atividades docentes, o docu-
mento que organizava o projeto pedagó-
gico na instituição de ensino apresentava 
uma ementa com objetivos amplos para o 
componente curricular Arte e os conteúdos 
estavam relacionados com períodos artísti-
cos ao longo da história. Considerando as 
limitações da ementa e uma leitura crítica 
de todos os documentos oficiais (amplos 
e específicos), considerei que seria interes-
sante trabalhar com eixos temáticos para 
as aulas de Arte/Música.

Após considerar os documentos oficiais, 
um caminho que pode ser seguido é a fun-
damentação sobre a realização de práticas 
pedagógico-musicais. Neste sentido, é im-
portante destacar que há uma crescente 
quantidade de publicações em língua portu-
guesa que auxiliam professores de música a 
fundamentar suas práticas e propostas (por 
exemplo, FONTERRADA, 2008; MATEIRO; 
ILARI, 2012, 2016). Além disso, é possível 
buscar materiais que estejam relacionados 
especificamente com uma temática. No 
meu caso, foi possível encontrar algumas 
publicações relacionadas com a ementa do 
componente curricular que indicava como 
conteúdo a Idade Média e o Renascimento 
(por exemplo, MEURER, 2017; TONI, 2020). 
Por fim, também considero ser importante 
para o professor de Arte/Música a consulta 
a outras publicações sobre história da músi-
ca, períodos históricos, gêneros musicais ou 
outros assuntos. Esse processo de consulta 
também foi realizado pelo presente autor ao 
fundamentar as propostas práticas realiza-
das com os estudantes.
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Dica de leitura para  
práticas musicais na  
Educação Básica

Nem sempre a fundamentação a par-
tir de diferentes pedagogias em edu-
cação musical alcança a experiência 
de professores e estudantes na Edu-
cação Básica. Neste sentido, Jordão 
e colaboradores (2012) elaboraram 
um material público em que há a con-
tribuição de diferentes educadores 
para pensar e propor ideias para a 
educação musical. Esse livro também 
apresenta um conjunto de propostas 
práticas da Educação Infantil até o 
Ensino Médio. Para ter acesso, você 
pode digitar o nome do livro “A mú-
sica na escola” (JORDÃO et al., 2012) 
em qualquer plataforma de pesquisa 
(por exemplo, Google).

Neste texto, compreendo os proces-
sos de prática, ensino e aprendizagem de 
música como ações sociais de fazer músi-
ca de maneira ativa (tocar, cantar, escutar, 
explorar objetos sonoros ou o corpo com 
finalidades musicais, entre outras) em di-
ferentes níveis de complexidade (FIGUEI-
REDO, 2010; ELLIOTT; SILVERMAN, 2015). 
Elliott e Silverman (2015) afirmam que a 
fundamentação das práticas em educação 
musical é tão diversa quanto os contextos 
dessas práticas. Desta forma, além das fun-
damentações já apresentadas, considero 
ser importante compreender a relação dos 
jovens com a música e a dinâmica de uma 
prática musical coletiva em sala de aula 
ao atuar no Ensino Médio (por exemplo, 
SCHUBERT; MCPHERSON, 2016; OLIVEI-
RA; TONI, 2021; TONI; VELOSO, 2022). Por 
fim, tenho sempre em mente como posso 
organizar as aulas com a finalidade de en-
gajar musicalmente os estudantes. Como 
indicado na figura 2, o engajamento musi-
cal pode ser entendido como uma partici-
pação ativa em uma atividade musical que 
é determinada pela qualidade de aspectos 

comportamentais, cognitivos e afetivos/
emocionais da pessoa ao realizar uma ação 
(FREDRICKS, 2014; TONI; ARAÚJO, 2023; 
para aprofundamento sobre o engajamen-
to em contextos de prática, ensino e apren-
dizagem de música, conferir TONI, 2024). 
No caso das práticas docentes para o en-
gajamento de estudantes de música, tenho 
buscado organizar as aulas de Arte/Músi-
ca a partir: (1) do suporte dos professores 
com os estudantes (por exemplo, escutar 
os pontos de vista, estruturar o discurso e 
demonstrar apoio pelos esforços); e (2) da 
organização do ambiente e da tarefa (por 
exemplo, promover um espaço cooperativo 
e considerar diferentes formatos de apren-
dizagem) (TONI; ARAÚJO, 2021).

Engajamento comportamental

Participação e frequência 
Intensidade e duração 
Erforços e persistência 
Atenção e concentração

Engajamento cognitivo

Preferência pelo desafio 
Conhecimento sobre a atividade 
Lidar com a dificuldade 
Buscar estratégias

Engajamento afetivo/emocional

Satisfação e diversão 
Entusiasmo e interesse 
Emoções (positivas e negativas) 
Pertencimento e identificação

Figura 2: Exemplos de indicadores das três dimensões do engajamento.
Fonte: o autor.
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Reinos, histórias 
e arte: práticas 
musicais no Ensino 
Médio

Esta seção apresenta algumas práticas 
musicais realizadas com estudantes do En-
sino Médio nas aulas de Arte. As práticas 
apresentadas seguem uma narrativa tem-
poral de ações, considerando um período 
de estudos que pode ser um bimestre, um 
trimestre ou ainda outra forma de organi-
zação temporal no ambiente escolar.

1) Proposição e contato inicial 
com o eixo temático

Ao consultar a ementa de Arte das tur-
mas de primeiro ano do Ensino Médio no 
contexto mencionado, considerei que o 
conteúdo relacionado aos períodos da Ida-
de Média e do Renascimento poderiam ser 
agrupados em um eixo temático. É comum 
que esses períodos históricos e movimentos 
artísticos sejam relacionados a um imaginá-
rio de reinos e histórias, inclusive em jogos 
digitais, filmes e séries. Por este motivo, bus-
quei agrupar as propostas no eixo temático 
que denominei “reinos, histórias e arte”.

No início das aulas com um novo eixo 
temático, busco realizar algumas práticas 
para ambientar os estudantes. Seguindo as 
pedagogias ativas em educação musical, 
costumo propor uma vivência artística e 
musical antes de contextualizar e debater 
os objetivos e o conteúdo. Este olhar para 
as propostas pedagógico-musicais tem re-
lação com a intenção de articular de ma-
neira dinâmica a motivação e o engajamen-
to para a prática e a aprendizagem musical. 
Neste sentido, selecionei duas práticas mu-
sicais que foram realizadas na proposição 
do eixo temático “reinos, histórias e arte” 
para os estudantes.

Uma das práticas foi um alongamento 
corporal em que os estudantes tinham que 
ficar em pé em círculo e escutar uma can-
ção medieval. Solicitei que cada estudante 
fizesse um alongamento relacionado com o 
que estava escutando e, assim, toda a tur-
ma poderia imitar o alongamento (exem-
plos de alongamentos corporais podem ser 
conferidos na figura 3). Após uma rodada 
de escuta e alongamento, fiz algumas per-
guntas para os estudantes relacionarem o 
que estavam escutando com o que já co-
nheciam: vocês conhecem essa música? De 
onde? Por que esses alongamentos se rela-
cionam com a música? Já escutaram algu-
ma música parecida?
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Figura 3: Exemplos de alongamentos corporais.
Fonte: Freepik.com.

É comum que a adolescência seja um 
momento em que há alguma timidez so-
bre o corpo. Neste sentido, busco realizar 
atividades como o alongamento para des-
contrair um pouco o corpo e construir um 
espaço de segurança para os estudantes 
poderem se expressar ao longo do proces-
so pedagógico-musical. Inclusive, conside-
ro importante que o professor possa tam-
bém mostrar as práticas musicais por meio 
de suas ações corporais, pois os estudan-
tes podem ser muito influenciados em seu 
engajamento musical pela maneira como 
o professor age como modelo, fornece su-
porte para a prática e organiza o ambien-
te e a tarefa (TONI; ARAÚJO, 2021; TONI; 
MEURER; FIGUEIREDO, 2022).

Uma outra prática realizada para a pro-
posição do eixo temático foi a recitação de 
versos com um acompanhamento musical. 

Expliquei aos estudantes a existência de 
trovadores na Idade Média e que as suas 
canções costumavam contar histórias so-
bre diversos temas. Realizei uma aproxima-
ção com a literatura e os romances, assim 
como aproximei a narrativa das histórias 
em filmes, séries e jogos digitais. A ativida-
de consistia em escrever, em duplas, quatro 
versos inspirados na música medieval e nos 
trovadores para recitar juntamente com 
uma música instrumental de acompanha-
mento. Neste caso, aproximações pode-
riam ser realizadas com as artes cênicas e a 
dramaticidade emocional. Inclusive, é pos-
sível que alguns estudantes se inspirem no 
sentido de expressar ideias e sentimentos 
pessoais, pois as experiências emocionais 
constituem um dos aspectos centrais da 
experiência musical na adolescência (TONI, 
no prelo). 
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Você sabia?

Os trovadores e troveiros (sul e norte 
da França, respectivamente) ficaram 
conhecidos na Idade Média por exe-
cutar canções reunindo melodias e 
poemas (BENNETT, 1986). Você pode 
escutar algumas dessas canções na 
plataforma YouTube pesquisando pe-
los seguintes nomes:
• Kalenda Maya
• C’est la fin 

2) Situando os assuntos e a 
vivência musical

A partir de um conjunto de detalhes 
apresentados e práticas realizadas, as pro-
postas podem ir se juntando e oportuni-
zando uma curiosidade nos estudantes. 
Com isso, é possível apresentar a contextu-
alização do eixo temático, dos objetivos e 
do conteúdo a ser estudado, assim como é 
possível debater assuntos que os estudan-
tes podem trazer à tona e que estejam rela-
cionados com as práticas realizadas.

Em momentos distintos do eixo temático 
“reinos, histórias e arte”, realizei propostas de 
práticas que envolvem danças coletivas que 
podem se relacionar com o conteúdo e os 
objetivos artísticos e musicais. Considerando 
o grupo de adolescentes em sala e as práticas 
descritas anteriormente para construir mais 
segurança na expressão musical por meio 
do corpo, reforço a visão de organizar o pro-
cesso educativo de modo que algumas ba-
ses ou conhecimentos auxiliem nas próximas 
ações pedagógico-musicais. Como a ementa 
estava relacionada com a Idade Média e o 
Renascimento, foi possível desenvolver duas 
práticas que relacionavam música e dança 
para compreender a organização musical a 
partir de frases musicais. Desta forma, a rela-
ção entre movimento e música pode ser uma 
estratégia no sentido de fazer, pensar e sentir, 
aspectos que qualificam o engajamento em 
uma tarefa (TONI, 2024).

Você sabia?

De acordo com Med (1996), uma fra-
se musical é um conjunto de infor-
mações musicais de curta duração, 
geralmente quatro compassos, que 
podem ser agrupados em períodos 
ou sentenças maiores. Por exemplo, 
pesquise na plataforma YouTube pelo 
2º movimento da Sinfonia “Surpresa” 
(n. 94) de Joseph Haydn e busque 
identificar a melodia e como ela se 
organiza em frases.

Proposta de prática: músi-
cas para danças coletivas

Inicialmente, é importante escolher 
uma música que auxilie a elaborar 
movimentos corporais para o objeti-
vo musical desejado. Duas seleções 
musicais que podem ser encontradas 
na plataforma YouTube são Skarazula 
Marazula (Idade Média) e Bransle de 
L’Officiel (Renascimento).
Em um segundo momento, busquei 
referências de vídeos na plataforma 
YouTube para organizar os movimen-
tos das danças medievais e renascen-
tistas. Com isso, poderia ser possível 
uma aproximação de movimentos de 
danças desses períodos com a músi-
ca escolhida.
Pensando na divisão da música em 
frases, organizei os movimentos para 
a música Skarazula Marazula da se-
guinte maneira:

•  Todos de mãos dadas em círculo.

•  Oito passos para a direita e oito 
passos para a esquerda.

•  Quatro passos para o centro e fe-
chando o círculo.

•  Quatro passos abrindo novamen-
te o círculo.

•  Repetição dos movimentos con-
forme a variação de andamento 
da música. 

Essa sequência proposta não é a 
única e pode ser adaptada por cada 
professor. Conforme a turma, é pos-
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sível aumentar o desafio de acordo 
com as habilidades dos estudantes. 
Por exemplo, é possível adicionar pal-
mas ao final de cada frase musical ou 
ainda movimentos adicionais com os 
pés. Essa sequência também pode 
ser adaptada para outras músicas e 
canções, como no caso de Bransle de 
L’Officiel.

3) Ampliação de relações 
artísticas e musicais

É possível que alguns professores per-
cebam algumas limitações em ementas do 
componente curricular Arte em diferen-
tes redes de ensino. Como esse também 
foi o meu caso em diferentes momentos 
de minha atuação docente, considero re-
levante haver um espaço de ampliação 
das relações artísticas e musicais. Esse é 
um momento em que busco propor ideias 
que permitam que os estudantes visuali-
zem que os objetivos, práticas e conteúdo 
podem estar mais próximos deles do que 
eles imaginam.

No eixo temático “reinos, histórias e 
arte”, busquei realizar essa ampliação ao 
relacionar os períodos da Idade Média e 
do Renascimento com o Brasil. A partir 
das danças coletivas em roda apresenta-
das anteriormente, foi possível aproximar 
as práticas com a ciranda, manifestação 
artística e cultural proveniente da Região 
Nordeste do Brasil em estados como Per-
nambuco. De fato, Romanelli (2014) indica 
que o uso de eixos temáticos permite essa 
relação de práticas musicais e artísticas 
que se fundamentam a partir de um mes-
mo eixo. No meu caso, o eixo que ligava 
tudo isso era “reinos, histórias e arte”, mas 
como?

  Para refletir
Considero importante destacar a im-
portância da observação na prática 
docente, como afirmado por Mora-
to e Gonçalves (2014) ao indicarem 
que observar em educação musical é 
também pensar sobre o que se vê. Em 
uma das turmas que atuei com esse 
eixo temático, havia alguns estudan-
tes provenientes do estado de Per-
nambuco. Com isso, foi interessante 
também realizar uma relação cultu-
ral a partir das experiências prévias 
de alguns dos estudantes em sala de 
aula. Alguns autores têm reforçado a 
importância de considerar as expe-
riências dos estudantes fora da sala 
de aula para buscar potencializar o 
engajamento desses estudantes nas 
práticas realizadas também dentro 
da sala de aula (por exemplo, FRE-
DRICKS, 2014; FREIRE, 2018).

Além da ciranda e do estado de Per-
nambuco, busquei trazer uma relação mais 
direta com as histórias e os reinos. Para 
isso, selecionei o escritor e artista Ariano 
Suassuna para realizar as aproximações 
mais diretas. Sobre os reinos, foi possível 
assistir a recortes de vídeos e visualizar al-
gumas imagens sobre o movimento lidera-
do por Ariano Suassuna que ficou conheci-
do como Movimento Armorial. Inclusive, há 
um Castelo Armorial na cidade de São José 
do Belmonte, Pernambuco. Ainda conside-
rando aspectos visuais, Ariano Suassuna 
também propôs o que ele chamou de ilu-
minogravuras, ou seja, imagens impressas 
inspiradas nas iluminuras medievais, mas 
com temática das histórias da Região Nor-
deste do Brasil.
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Você sabia?

O Movimento Armorial foi um movi-
mento fundado por Ariano Suassuna 
e demais artistas na década de 1970 
em Recife, Pernambuco. O movimen-
to tinha como objetivo propor uma 
arte brasileira baseada nas raízes nor-
destinas, reunindo diferentes expres-
sões artísticas, como música, dança, 
artes visuais, teatro, literatura, entre 
outras. Você pode encontrar vídeos 
e documentários sobre o Movimento 
Armorial na plataforma YouTube.
O nome “armorial” faz referência às 
insígnias, brasões e estandartes co-
muns nas expressões visuais em di-
versas localidades no Brasil. O pró-
prio Ariano Suassuna realizou uma 
aproximação das artes visuais e da 
literatura com a ideia de iluminuras 
medievais (páginas de manuscritos 
medievais com grande ornamenta-
ção), o que ele passou a chamar de 
iluminogravuras, expressão artística 
fortemente inspiradas em temas do 
nordeste brasileiro. Para conferir es-
sas imagens, você pode digitar esses 
termos em qualquer plataforma de 
pesquisa (por exemplo, Google).

Para ver e ouvir

O Movimento Armorial também teve 
representantes na música. Você pode 
pesquisar na plataforma YouTube o 
grupo Quinteto Armorial. Algumas de 
suas composições incluem: 

• Toada e dobrada de cavalhada

• Romance de Minervina

Essa ampliação de possibilidades tam-
bém foi explorada a partir das práticas 
musicais. Primeiro, reconhecendo que o 
Movimento Armorial também teve repre-
sentantes na música. Desta forma, foram 
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realizadas práticas de escuta musical e dis-
cussões sobre similaridades entre as músi-
cas e as canções desse movimento e as que 
foram estudadas anteriormente nos perío-
dos da Idade Média e do Renascimento. 

Ainda sobre as práticas musicais, o nor-
deste brasileiro é reconhecido por uma 
diversidade de gêneros musicais. Ao sele-
cionar o gênero musical baião, foi possível 
estabelecer uma relação com Luiz Gonza-
ga, popularmente conhecido como “Rei 
do Baião”, que nasceu em Pernambuco. 
Desta forma, realizamos práticas musicais 
com percussão corporal ao explorar aspec-
tos rítmicos do baião de maneira coletiva. 
Além disso, foi possível desenvolver cole-
tivamente, por meio de imitação, a canção 
Baião de Ninar de Edino Krieger. Trata-se 
de uma canção frequentemente utilizada 
em práticas de canto coral e de musicali-
zação que pode ser conferida na figura 4 
e amplamente encontrada na internet. Re-
tornaremos a essas práticas vocais mais 
adiante, tendo em mente que essa etapa foi 
uma preparação organizada didaticamente 
para práticas musicais mais complexas de 
aprofundamento nos conhecimentos artís-
ticos e musicais do eixo temático.

  Para ver e ouvir

Percussão corporal é uma maneira de 
criar e executar música que tem como 
ponto de partida o corpo como ins-
trumento rítmico. Um grupo musical 
que ficou muito conhecido pelo uso 
dessa forma de fazer música é o Bar-
batuques, inclusive com músicas que 
utilizam dos ritmos básicos do gêne-
ro musical baião. Pesquise o nome do 
grupo na plataforma YouTube para 
conhecer mais.
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Baião de Ninar Edino Krieger.

Você sabia?

O desenvolvimento da escrita musical 
levou séculos para se consolidar no 
formato utilizado no ocidente atual-
mente. Grout e Palisca (1994) afirmam 
que uma pessoa que impulsionou 
muito a escrita musical foi o monge 
Guido d’Arezzo entre os séculos X e 
XI, inclusive influenciando um sistema 
de recordação de escrita e execução 
musical com o uso das mãos. Esses 
recursos de recordação continuaram 
a ser utilizados ao longo da história, 
sendo também tema de interesse do 
educador musical Zoltán Kodály, que 
propôs um sistema de uso das mãos 
com a voz que ficou conhecido como 
manossolfa (SILVA, 2012).

Nos processos de ensino e aprendiza-
gem descritos neste texto, o estudo de 
sistemas de escrita musical esteve sempre 
acompanhado de práticas que possibilitam 
a exploração desses registros sonoros e 
musicais. Algumas dessas práticas podem 
ser consultadas a partir das propostas de 
R. Murray Schafer (1991), cujas ideias foram 
amplamente traduzidas para o português. 
Para além dessas práticas de exploração 
sonora e musical, decidi aprofundar algu-
mas possibilidades vocais. Retomo aqui a 

Figura 4: Baião de Ninar – Edino Krieger. 

4) Aprofundamento do  
conteúdo do eixo temático

É interessante ampliar as possibilidades, 
mas também é relevante poder aprofundar 
algumas ideias. A partir da relação entre 
as iluminuras medievais e as iluminogra-
vuras do Movimento Armorial, foi possível 
retornar à Idade Média e ao Renascimento. 
Neste retorno, um dos focos foi o desenvol-
vimento da escrita musical. Houve alguns 
diálogos e explicações sobre o desenvolvi-
mento de registros musicais, sempre con-
siderando a importância de reforçar que a 
escrita é uma forma de registrar a música e 
não a música em si (SMALL, 1998).
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Sumer is icumen in editoração do autor.

importância de reconhecer possíveis limita-
ções iniciais dos adolescentes também so-
bre suas vozes e maneiras de cantar, con-
siderando até mesmo um período em que 
há uma grande mudança no registro vocal 
desses adolescentes. Desta forma, iniciei 
essas práticas vocais com aquecimentos 
vocais básicos que podem ser encontra-
dos na internet com professores de canto. 
Neste processo de aquecimento vocal, al-
gum instrumento pode auxiliar o professor 
e, no meu caso, utilizei um teclado. Após 
os aquecimentos, iniciei jogos vocais com o 
auxílio do manossolfa (SILVA, 2012). Esses 
jogos vocais estavam relacionados com a 
imitação de pequenos trechos melódicos, 
cantar em duas vozes a partir de notas de 
um mesmo acorde ou a criação de peque-
nos trechos melódicos pelos próprios estu-
dantes. Esse processo de imitação também 
foi intencional (SESC, 1998), pois muitos 
dos trechos melódicos estavam presentes 
na canção que seria o tema do fechamento 
do eixo temático “reinos, histórias e arte”.

5) Finalização do período de 
estudos

Como proposta de prática final, busquei 
desenvolver com os estudantes a interpre-
tação de um trecho de uma canção me-
dieval em cânone. Neste sentido, todo o 
conjunto de ações realizadas anteriormen-
te no eixo temático permitiu relacionar 
possibilidades imaginativas de “reinos, his-

tórias e arte”. Aqui, retomo a prática com 
a canção Baião de Ninar (figura 4), con-
siderando que a canção de encerramento 
envolveu os mesmos processos de prática, 
ensino e aprendizagem.

Você sabia?

Cânone é uma forma musical, ou seja, 
uma maneira de se organizar uma 
música. Madalozzo e colaborado-
res (2011, p. 75) auxiliam a entender 
o cânone como uma “forma musical 
em que uma linha melódica é execu-
tada por vozes diferentes. Cada voz 
começa a melodia em um momento 
distinto das demais, tendo como re-
sultado uma sobreposição da mesma 
melodia”.

A canção escolhida foi Summer is icu-
mem in (figura 5), uma canção medieval 
de compositor desconhecido que foi tam-
bém explorada nas práticas do educador 
musical Carl Orff. Esta canção foi utilizada 
como exemplo para o entendimento dos 
elementos que fazem parte da escrita mu-
sical, tais como o pentagrama, a clave e a 
organização geral do sistema de escrita. A 
escrita musical fascina muitos estudantes 
e é relevante que possa ser também apre-
sentada, mas sempre considerando que a 
escrita não é um fim em si mesma, mas sim 
um caminho para auxiliar na lembrança de 
elementos de uma prática musical. 

Figura 5: Trecho da canção medieval Sumer is icumen in (sugestão de cânone em quatro e seis vozes). Fonte: editoração do autor.
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Para refletir
Jos Wuytack buscou aplicar e ampliar 

as ideias de Carl Orff, propondo processos 
de ensino e aprendizagem de maneira ati-
va. Boal Palheiros e Bourscheidt (2012, p. 
316) afirmam que Wuytack propõe a imita-
ção como aspecto fundamental no proces-
so de aprendizagem de uma canção:

Na imitação rítmica e melódica, é 
importante que fique claro para as 
crianças que elas estão em um processo 
de imitação, e que devem respeitar esse 
processo. O professor também precisa 
ser claro na sua demonstração, mantendo 
um pulso uniforme e constante e uma 
boa afinação. Finalmente, é importante 
que a imitação dos alunos seja musical 
e expressiva. A simples imitação 
não favorece a expressão. Por essa 
razão, o professor também deve ser 
o mais musical e expressivo possível, 
fazendo uso de diferentes dinâmicas 
e intensidades, diferentes alturas e 
timbres [...].

Nesse processo de ensino e aprendi-
zagem, o professor pode utilizar jogos de 
eco melódico e rítmico. Boal Palheiros e 
Bourscheidt (2012) também destacam que 
Wuytack considera os aspectos do ensino 
de ritmo, melodia, harmonia, timbre e im-
provisação permeados pela prática e escu-
ta musical ativa e pelo uso de movimentos 
corporais. 

Por fim, busquei explorar de maneira 
prática com os estudantes a possibilidade 
do uso de diferentes vozes ao mesmo tem-
po, assunto que foi estudado ao escutar e 
compreender o desenvolvimento de prá-
ticas vocais da Idade Média e do Renasci-
mento. Para que os estudantes pudessem 
ter uma experiência neste sentido, busquei 
realizar um cânone com diferentes entra-
das de vozes (duas a seis entradas de vo-
zes), desafio que foi balanceado com as 
habilidades de cada turma.

Considerações finais
O objetivo deste texto foi apresentar 

práticas musicais realizadas com turmas do 
Ensino Médio a partir da organização das 
aulas em um eixo temático. O eixo temáti-
co é uma possibilidade de organização das 
aulas a partir de um tema que relaciona di-
ferentes objetivos musicais, sendo também 
reconhecido como uma possível estratégia 
de organização do ambiente e da tarefa 
de modo a buscar o engajamento dos es-
tudantes (ROMANELLI, 2014; FREDRICKS, 
2014; TONI; ARAÚJO, 2021).

As propostas pedagógico-musicais 
apresentadas podem ser consideradas 
como pontos de partida para professores 
de música. O eixo temático apresentado 
favoreceu a organização de práticas musi-
cais, mas pode ser adaptado e reorganiza-
do de acordo com as demandas, o tempo e 
as ideias de cada professor. Algumas rela-
ções teóricas foram estabelecidas ao longo 
do texto, mas também é possível ampliar e 
aprofundar as relações entre teoria e prá-
tica a partir de outros referenciais. Além 
disso, o presente texto não trouxe um foco 
no processo de preparação, planejamento 
e avaliação, aspectos que também são re-
levantes nos processos de ensino e apren-
dizagem. 

Este texto visa contribuir com publica-
ções sobre a educação musical e o Ensino 
Médio. Essa etapa da Educação Básica é 
de fundamental importância no desenvol-
vimento de pessoas que possam ampliar e 
aprofundar as suas potencialidades huma-
nas, incluindo as suas potencialidades artís-
ticas e musicais.
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